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 Preocupa-nos, como educadores físicos, saber se o aumento de expectativa de vida 

será vivido de maneira adequada, com qualidade de vida e independente ou representará um 

período obscuro na história de vida dessas pessoas, uma vez que a velhice não está 

relacionada, necessariamente com a idade cronológica, mas, sim, com capacidades do 

indivíduo de responder às demandas do seu dia-a-dia com motivação e busca de ideais. 

Dentre as tendências de investigação nesta área, o bem-estar psicológico e o bem-estar na 

velhice têm sido estudado e esta ótica diferenciada reflete a visão do próprio praticante e sua 

percepção qualitativa dos efeitos da prática de atividade física sobre seu organismo como um 

todo, o que pode contribuir positivamente para pesquisas já em andamento e para suportar a 

elaboração de novos programas de atividade física para idosos, uma vez que já está muito 

bem estabelecido na literatura o efeito positivo da atividade física sobre a saúde psicológica e 

o bem-estar emocional nesta população. Benefícios advindos da prática do TCC já foram 

demonstrados em diversos trabalhos, entretanto, estes estudos preocuparam-se com variáveis 

fisiológicas e/ou biomecânicas relacionadas à prática, ocasionando a falta de conhecimento 

por profissionais da área da Educação Física acerca dos benefícios. Minha conclusão é que a 

prática de 6 meses de Tai Chi Chuan influenciou a percepção da qualidade de vida dos 

indivíduos praticantes, repercutindo em algumas mudanças específicas de seus hábitos de 

vida. Não foram observadas mudanças significativas de hábitos de vida nos perfis 

sociodemográfico, tempo livre e lazer e relações familiares e de amizade e poucas mudanças 

em alguns indivíduos isoladamente no perfil saúde. Os que mais sofreram influência foram os 

perfis percepções quanto à terceira idade e à auto-imagem e percepções da morte. 
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